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RESUMO: Suínos nativos da região da Baixada Maranhense, localizada no noroeste 
do estado do Maranhão, são criados soltos nos campos com manejo inadequado. 
O trabalho teve como objetivo verificar a helmintofauna desses animais. Foram 
coletadas amostras de fezes de 200 suínos nativos para a realização de exames 
coproparasitológicos durante os períodos do início da seca, na seca, no início do 
período chuvoso e período chuvoso. Os resultados dos exames parasitológicos 
encontrados foram ovos da Superfamília Strongyloidea e os gêneros/espécies de 
Strongyloides, Trichuris suis, Ascaris suum, ovos e larvas de Metastrongylus, 
oocistos de coccídeos, cistos de Balantidium coli e Entamoeba coli, e o 
Acanthocephalo Macracanthorhynchus hirudinaceus. Conclui-se que a 
helmintofauna gastrintestinal e pulmonar é diversificada, com maior carga 
parasitária no período de seca. 
 
Palavras-chave: Maranhão; helmintofauna 
 
ABSTRACT: The Baixada Maranhense is region in Maranhão state, in Brazil, located in northwest of 
the state. Native swine is originating this region and live an extensive system. The aim of this study 
was to identify swine native helminth fauna. A total of 200 feces samples for fecal examinations were 
collected during periods of drought, rain and interim periods.. It was detected eggs of the Superfamily 
Strongyloidea and genus/ species of Strongyloides, Trichuris suis, Ascaris suum, Metastrongylus 
eggs and larvae, oocysts of coccidia, cysts of Balantidium coli and Entamoeba coli, and 
Acanthocephalo Macracanthorhynchus hirudinaceus. It is concluded that the gastrointestinal and lung 
helminth fauna is diverse, with higher parasite load in the dry period. 
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INTRODUÇÃO 
 
Na porção noroeste do estado do 
Maranhão, localiza-se a microrregião da 
Baixada Maranhense (1º 00’ – 4º 00’ S e 
44º 21’ – 45º 21’ W), entre as formações 
de cocais ao Sul; cerrados ao Leste; 
floresta Amazônica ao Oeste e sistemas 
marinhos ao Norte. Apresenta uma área 
de 17.956,6 km (Santos, 2004; Rios, 
2005).  
Nessa região estão presentes 
suínos nativos, que apresentam 
características morfológicas próprias, 
destacando-se o perfil cefálico, orelhas 
com predominância do tipo ibérico, 
pelagem preta e cascos escuros. Esses 
animais são criados soltos no campo, 
juntos com outras espécies animais, 
domésticas e silvestres, sem manejo 
adequado, o que favorece o surgimento 
de diversas doenças infecciosas e/ou 
parasitárias (Macêdo, 2013). 
Nos campos, os criatórios são 
denominados “retiros” onde funciona o 
centro de manejo, geralmente formado 
por uma instalação rústica (chiqueiro) 
que tem como finalidade abrigar os 
animais para pernoite. A alimentação dos 
animais tem como base os recursos 
naturais que o campo disponibiliza 
durante o ano e vão desde gramíneas, 
sementes, tubérculos, peixes, moluscos, 
dentre outros. Por esse motivo, durante 
o ano os animais são submetidos a 
constantes movimentações, conforme a 
disponibilidade de recursos alimentares 
(Borges, 2006). 
As enfermidades parasitárias 
ocupam lugar de destaque entre as 
patologias suínas. As perdas vão desde 
a mortalidade, morbidade e suas 
consequências, tais como: redução no 
ganho de peso, atraso no 
desenvolvimento corporal e consequente 
diminuição nos índices produtivos do 
rebanho. A associação desses fatores 
incide diretamente na redução da taxa de 
desfrute da criação e capitalização do 
produtor. 
O objetivo desse trabalho foi 
identificar e estimar a prevalência de 
helmintos gastrintestinais, pulmonares e 
coccídeos de suínos nativos de criação 
extensiva da região da Baixada 
Maranhense, durante os períodos seco, 
chuvoso e de transição.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado com suínos 
nativos dos municípios de São Bento 
(02º41'45" S e 44º49'17" O) e Bacurituba 
(2°42′22″S e 44°44′18″ O), localizados na 
região da Baixada Maranhense, dista a 
300 km da cidade de São Luís (IBGE, 
2008).  
Foram coletados material fecal em 
25 suínos nativos da Baixada 
Maranhense por período amostrado, 
início do período seco (IPS), período 
seco (PS), início do período 
chuvoso(IPC) e período chuvoso (PC), e 
por município, São Bento e Bacurituba, 
totalizando 200 amostras. As amostras 
fecais foram coletadas diretamente da 
ampola retal com auxílio de luvas de 
procedimento cirúrgico, lubrificadas com 
óleo mineral e identificadas. Em seguida 
refrigerados e transportados em caixas 
isotérmicas, com gelo, até o Laboratório 
de Doenças Parasitárias da Fazenda 
Escola de São Bento, Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA), para 
pesquisa de helmintos gastrintestinais, 
pulmonares, oocistos de coccídeos e 
ciliados, por meio de métodos 
qualitativos, pelas técnicas de flotação 
(Willis-Mollay, 1921) e sedimentação 
espontânea e métodos quantitativos, 
como a contagem de ovos por grama de 
fezes (OPG) modificado (Gordon 
Whitlock, 1939), cultivo de larvas pela 
técnica de Roberts e O´Sullivan (1950). 
A identificação das larvas foi por meio da 
morfometria segundo Gibbons et al. 
(2013). 
A análise estatística utilizada foi 
descritiva e demonstrativa, por meio da 
Análise de Variância (ANOVA) e as 
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diferenças entre médias pelo Teste de 
Tukey-Krammer, para observações 
independentes, para α= 5%. O teste de 
correlação simples foi aplicado para 
comparação de proporções entre dois 
grupos independentes, e, para analisar a 
existência ou não de associação. Os 
cálculos estatísticos foram realizados por 
meio do programa estatístico Assistat 
versão 7.7 beta. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Identificou-se ovos da 
Superfamília Strongyloidea e os 
gêneros/espécies de Strongyloides, T. 
suis, A. suum, ovos e larvas de 
Metastrongylus spp., oocistos de 
coccídeos, cistos de B. coli e E. coli, e o 
Acanthocephalo M. hirudinaceus (Fig. 1).  
Figura 1 - Formas parasitárias 
encontradas em suínos nativos 
infectados naturalmente, na Baixada 
Maranhense: A) ovo da Superfamília 
Strongyloidea; B) ovo de Strongyloides; 
C) ovo de Trichuris suis; D) ovo de 
Ascaris suum; E) larva de 
Metastrongylus spp.; F) ovo de 
Macracanthorhynchus hirudinaceus; G) 
oocistos de coccídeos; H) cisto de 
Balantidium coli; I) cisto de Entamoeba 
coli. 
 
No município de São Bento o 
parasita mais frequente nos suínos 
nativos em todos os períodos estudados 
foi oocistos de coccídeos, sendo de 72% 
no início do período seco, 48% no 
período seco, 52% no início do período 
chuvoso e 48% no período chuvoso. Em 
Bacurituba os mais prevalentes foram 
oocistos de coccídeos no início do 
período seco, com uma prevalência de 
68%, ovos da Superfamília Strongyloidea 
no período seco, 52%, e início do período 
chuvoso, com 60% de prevalência, além 
de cistos de B. coli no período seco, com 
prevalência de 32% (Tab. 1). 
Antunes et al. (2011), 
pesquisando parasitismo em suínos de 
Uberlândia (MG), encontraram 62,9% de 
positividade, corroborando com os 
valores encontrados nesse trabalho. 
PARA Também observado ovos da 
Superfamília de Strongyloidea, com 
prevalência de 57,4%, 1,85% para ovos 




Dentre os parasitos encontrados 
na pesquisa o B. coli esteve presente em 
todos os períodos do ano, durante o 
estudo realizado na Baixada 
Maranhense, tendo como prevalência de 
4 a 36% para os suínos de São Bento e 
de 16 a 32% nos suínos de Bacurituba. 
Esse ciliado é frequentemente 
encontrado em granjas suinícolas, tanto 
em criações intensivas, quanto 
extensivas, estando relacionado ao 
manejo higiênico-sanitário utilizado, com 
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uma prevalência acima de 50%, 
chegando a 98% na literatura (Steffen et 
al., 2010; Antunes et al., 2011). 
O B. coli atinge o intestino grosso 
de suínos, homens e raramente caninos 
e felinos (Fortes, 1997). As infecções 
causadas pelo protozoário, na maioria 
das vezes, são assintomáticas. Em 
humanos pode determinar quadro de 
diarreia semelhante ao da amebíase 
(Melo et al., 2004). Em suínos, os sinais 
clínicos observados são apatia, mal-
estar geral, desconforto e dores 
abdominais, tenesmo, diarreia mucosa a 
hemorrágica, além de ocasionar febre 
(Corrêa, 1976). 
O ascarídeo A. suum teve uma 
baixa prevalência nesse estudo, 
variando entre zero e 12% nos suínos 
nativos de ambos municípios, sendo 
ausente no período seco em São Bento 
e em Bacurituba esteve presente apenas 
no período seco, com uma prevalência 
de 8%. O A. suum é um parasita muito 
comum em suínos jovens, podendo 
provocar lesões mecânicas em vários 
órgãos, inclusive nos pulmões, causando 
uma grave dificuldade respiratória e 
tosse, o que pode levar o animal a morte 
(Mundim et al., 2004; Bowman, et al., 
2006). 
Cistos de E. coli foram 
encontrados no período chuvoso, sendo 
em 16 e 18% dos suínos de São Bento e 
Bacurituba, respectivamente. Mesmo 
sendo presente apenas em um período, 
esse parasita merece atenção, pois a 
presença de cistos de E. coli em fezes de 
suínos demonstra que esses animais 
têm acesso a locais inadequados onde 
seres humanos evacuam, como áreas 
abertas, vegetação e nos campos, pois 
este parasita localiza-se no intestino do 
ser humano. Normalmente não 
ocasionam danos aos humanos, mas, 
quando eliminados pelas fezes, se 
deixadas próximas a rios, lagoas, fossas, 
podem contaminar a água, 
principalmente durante o período das 
chuvas, que ocorrem maior 
disseminação (Macedo, 2005; Copasa, 
2013). 
Ovandro e Ribeiro (2007), 
estudando suíno monteiro no Pantanal, 
Mato Grosso do Sul, encontraram 
Acanthocefalos M. hirudinaceus e 
Stephanurus dentatus, da Superfamília 
Strongyloidea o nematódeo 
Oesophagostomum spp., ciliados de B. 
coli e oocistos de Isospora sp. Os autores 
destacaram a rusticidade desses 
animais, que, criados livremente, 
conseguem sobreviver com razoável e 
aparente saúde, desafiando os 
conhecimentos sobre manejo sanitário 
existente. 
Carreira (2011) em seu trabalho 
teve uma prevalência maior de ovos da 
Superfamília Strongyloidea 
(Oesophagostomum spp.), seguido de A. 
suum e T. suis, sendo esses dois últimos 
nematódeos com baixa prevalência 
comparados aos demais trabalhos 
citados na literatura, o que corrobora 
com os dados encontrados nesse 
trabalho. 
O T. suis pode ocorrer em 
qualquer idade, mas é muito mais 
frequente em suínos com cerca de seis 
meses, estando relacionada com 
sistemas de exploração ao ar livre ou 
com o acesso a parques exteriores 
(Duro, 2010). As infecções parasitárias 
geralmente são leves e assintomáticas 
em animais rijos (Urquhart et al., 1998).  
No município de São Bento, os valores 
médios de ovos por grama de fezes 
(OPG) dos suínos foi maior no início do 
período seco, com uma média de 564 
(P<0,01). O IPS também foi o período em 
que os valores de OPG dos suínos teve 
uma menor variação em relação aos 
outros períodos (186,9), isso significa 
que os valores de OPG desses animais 
estavam mais próximos a média que os 
outros períodos do ano, demonstrado 
uma menor variação dos dados. Já no 
município de Bacurituba, o OPG dos 
suínos nativos não diferiu entre os 
períodos estudados (P>0,05) (Tab. 2).  
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Comparando a média de OPG dos 
animais entre os municípios, houve 
diferença no início do período chuvoso, 
onde o valor médio dos suínos de 
Bacurituba, (112) foi maior que os de São 
Bento (12) (0,01≤P<0,05).  
Durante o período seco, os suínos 
nativos da região da Baixada 
Maranhense possuem maior dificuldade 
na obtenção de nutrientes, tendo que 
realizar longas caminhadas à procura de 
alimento e água, o que se traduz em 
maior gasto energético. Além disso, eles 
ficam mais expostos a infecção 
parasitária devido a deficiência 
imunológica ocorrida pela carência 





Houve uma correlação negativa 
entre média de OPG da carga parasitária 
dos suínos nativos nos municípios de 
São Bento e Bacurituba, quando se 
comparou com os períodos do ano 
estudados. A correlação é negativa à 
medida que se inicia o período chuvoso 
e durante o período chuvoso, 
demonstrando que durante as chuvas os 
animais pesquisados são resistentes ao 
parasitismo, já que manifestaram baixo 
parasitismo. Diante desses resultados 
entende-se que os animais são menos 
expostos às condições de risco às 
parasitoses.  
Durante o período chuvoso os 
suínos são levados aos retiros, uma 
espécie de abrigo em que os animais 
passam o período de chuva confinados 
em regiões mais altas, devido ao 
alagamento dos campos da região da 
Baixada Maranhense. Com isso, os 
criadores fornecem alimento e água e os 
animais não gastam tanta energia.  
Já no período seco, os animais 
percorrem longos caminhos em busca de 
alimento e água, levando a um desgaste 
físico maior, tornando-os mais 
vulneráveis a infecções, inclusive a 
parasitoses. Além disso, nesse período 
os animais se alimentam apenas do que 
o campo fornece, incluindo forrageiras 
ricas em fibras, mas de baixo valor 
nutricional, constituindo-se apenas em 
alimento de mantença (Brandão, 2013). 
A carga parasitária por 
superfamílias apresentou variação 
quando comparada entre períodos e 
entre os municípios. A Superfamília 
Strongyloidea teve uma variação da 
carga parasitária durante os períodos do 
ano nos suínos do município de São 
Bento, sendo que a média de OPG 
durante o início do período seco foi 
superior aos demais períodos estudados 
(P<0,01). Para os suínos de Bacurituba 
não foi observado diferença, apesar de 
apresentarem elevada carga parasitária 
(P>0,05). Entretanto, ao se comparar as 
cargas parasitárias entre os suínos dos 
municípios da Baixada Maranhense, os 
animais de Bacurituba apresentaram 
maior infecção por parasitos 
gastrintestinais, durante o início do 
período chuvoso do que os pertencentes 
a São Bento (P<0,01) (Tab. 3). 
Em relação a Superfamília 
Rhabdiasoidea, os suínos de São Bento 
apresentaram uma baixa carga 
parasitária, apresentando médias de 
zero a 16,0 de OPG. Enquanto, os 
animais de Bacurituba, houve uma 
variação média de OPG com elevada 
infecção, principalmente no início do 
período seco, com diferença estatística 
significativa (P<0,01), quando 
comparado aos demais períodos do ano; 
assim como, quando também se 
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comparou aos suínos de São Bento 
(P<0,01). Os valores médios de OPG das 
Superfamílias Trichuroidea e 
Ascaridoidea não apresentaram 
diferença estatística significativa 
(P>0,05) durante os períodos do ano 
pesquisados e entre os municípios, 




Quanto a prevalência de larvas 
infectantes de terceiro estágio, os 
resultados indicaram que pertenciam a 
Superfamília Strongyloidea, sendo do 
gênero/espécie Oesophagostomum 
spp., Hyostrongylus rubidus e 
Trichostrongylus sp. (Fig. 2). 
 
Figura 2 - Larvas infectantes de 3º 
estágio de helmintos gastrintestinais de 
suínos nativos da Baixada Maranhense: 
A) Oesophagostomum spp.; B) 





No IPS o gênero 
Oesophagostomum foi o mais prevalente 
nos suínos de São Bento e Bacurituba. 
No PS recuperou-se larvas de terceiro 
estágio apenas em coproculturas 
provenientes de suínos de Bacurituba, 
sendo os gêneros/espécies encontrados 
Oesophagostomum e H. rubidus. No IPC 
ambos municípios apresentaram os três 
tipos larvais, sendo o mais prevalente em 
São Bento, o Trichostrongylus e em 
Bacurituba o H. rubidus. No PC foi 
observado apenas uma larva de 
Oesophagostomum nos suínos do 
município de Bacurituba (Tab. 4). 
Acredita-se que a baixa 
recuperação larval de helmintos 
gastrintestinais e pulmonar, nos períodos 
do ano pesquisados e municípios 
mencionados deve-se a algum tipo de 
vegetação e/pastagem consumida pelos 
suínos nativos da região, durante esses 
períodos, com ação de interferência na 
inibição de eclosão de larvas desses 
parasitos. 
 
Tabela 4 - Valores médios de larvas 
infectantes de 3º estágio e micrometria 
(µm) de helmintos gastrintestinais em 
suínos nativos, da região da Baixada 
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Conclui-se que a helmintofauna 
gastrintestinal e pulmonar nos suínos 
nativos da Baixada Maranhense é 
diversificada, apresentando parasitismo 
por nematódeos da Superfamília 
Strongyloidea (Strongyloides sp., 
Metastrongylus spp.), Trichurioidea 
(Trichuris suis), Ascarioidea (Ascaris 
suum), Acanthocephala 
(Macracanthorhynchus hirudinaceus), 
oocistos de coccídeos; cisto de 
Balantidium coli e cisto de Entamoeba 
coli. Os suínos nativos apresentam maior 
carga parasitária no início e durante o 
período seco do ano, provavelmente 
devido à dificuldade de obtenção e a 
baixa qualidade nutricional do alimento. 
No entanto, esses animais são hígidos 
sem sintomatologia aparente de 
parasitose, apesar do ecossistema da 
região ser propícios, devido ao déficit de 
vegetação nativa e escassez de água. 
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